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A siíiiaçilo do «werno 

Os trinta e nove deputa- 
dos que, no momento da 
sdsSo, se dizia ficaram ao 
lado do sr. José d^Alpoim, 
estão hoje redusidos a dezes- 
seis. Mas estes são inabalá- 
veis e absolutamente firmes. 

Segundo as melhores in- 
formações, esses deputados 
são os" seguintes: João Pinto 
Rodrigues dos Santos, An- 
tonio Centeno, Ovidio d^l- 
poim, Queiroz Ribeiro, Luiz 
José Dias, Joaquim J. Cer- 
queira, Moreira d^lmeida, 
Egas Moniz, Visconde de 
Guilhomil, Visconde da Ri- 
beira Brava, Luiz de Sousa 
Horta e Costa, Visconde do 
Ameal, Visconde de Pedral- 
va, Bernardo d'Alpoim, Jo- 
aquim Pedro Martins, Fran- 
cisco Joaquim Fernandes e 
Silva Telles. Alem destes 
dezesseis, ha mais tres, que 
ainda se não decidiram, o 
que pode elevar aquelle nu- 
mero a dezenove. 

Mas sejam dezenove ou 
só dezesseis, o grupo é de- 
veras importante, para dar 
cuidados, e grandes cuidados, 
ao governo—tanto mais que 
a maioria d,esses dezesseis 
deputados é do que entre 
os progressistas ha melhor, 
sob o ponto de vista parla- 
mentar. 

Na previsão d'essas diffi- 
culdades—que o podesse fa- 
cilmente atirar a terra—é 
que o governo pretende pre- 
parar-se para a dissolução da 
camara dos deputados, se a 
coroa houver por bem con- 
cedcr-lh^o que é muito pa- 
ra duvidar. 

Supponhamos, porem,que 
Ih^ concede. Poisas difficulda- 
des, não serão menores, por 
causa das eleições, tendo por 
plata-forma o contracto dos 
tabacos. Talvez sejam ainda 
maiores e mais perigosas... 

* 

Confronto 

Todos os jornaes de Lis- 
boa e todas as informações 
particulares ainda as mais 
insuspeitas confessam e re- 
conhecem que a manifesta- 
ção feita pelos seus amigos 
e correligionários ao sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, por 
occasião da sua partida para 
o estrangeiro foi a mais si- 
gnificativa e mais estrondo- 
sa que n'este paiz se ha fei- 
to ainda aos mais prestigio- 
sos e considerados homens 
públicos. 

E essa homenagem tem 
valor centuplicado pelo mo- 
mento em que foi feita, qu- 
ando o partido regenerador 
se acha na opposição e tendo 
ha poucos mezes sahido do 
poder. 

E então, se confrontar- 
mos a cohesão e força do 
nosso partido que aquella 
manifestação significativa 

traduz, com o descalabro e 
esfacelo em que se encontra 
o partido progressista, que 
ainda ha dois dias tomou 
conta do poder, é manifesto 
o contraste. 

Aqui todos por um e um 
por todos em volta do seu 
chefe que a todos estima e 
todos idolatram; lá um con- 
tinuo tiroteio de invectivas 
contra o chefe com que to- 
dos no seu intimo amipathi- 
sam e que a todos paga na 
mesma moeda, despresando 
a todos e desconfiando de 
tudo, até dos seus próprios 
collegas no gabinete um dos 
quaes, o sr. conselheiro Es- 
pregueira—está guardado à 
vista—como pittorescamente 
se diz em Lisboa, para tra- 
duzir a deprimente situação 
em que se encontra o sr. 
ministro da fazenda, de cujo 
ministério não sae nem se 
publica a minima ordem 
sem a chancella e visto do 
sr. José Luciano de Castro! 

—   

Instrucçâo em 

Portugal 

Período I 

(ii43 a i385) 

A' força dermas, consti- 
tuirá-se e dilatara-se a na- 
cionalidade portugueza. 

Foi este o empenho cons- 
tante e assíduo de D. Affon- 
so Henriques e seus succes- 
sores. 

Foram cento e tantos an- 
nos de aguerridíssimas luc- 
tas que os nossos primeiros 
cinco monarchas sustenta- 
ram briosa e heroicamente 
com os christãos e mouros 
da península. 

O luminoso problema da 
educação nacional, que folga 
apenas no seio da paz, como 
podia, n^ste período de con- 
tinuas e procellosas luctas, 
domiciliar-se em Portugal? 
Era,pois, de todo indispen- 

sável, antes que mais nada, 
anniquilar por completo a 
dominação extrangeira para, 
á sombra dos deliciosos fru - 
ctos da paz, dar impulso aos 
progressos internos do paiz. 

O manejo das armas tor- 
nou-se, até ao rei Bolonhez 
que conquistou decisivamen- 
te o Algarve meridional e 
estabeleceu os limites do rei- 
no, hoje levemente altera- 
dos, o verdadeiro culto dos 
primeiros reis. 

Portugal entra em soce- 
S0- 

A evolução das lettras pr'n- 
cipia a diffundir-se. 

O movimento intellectual 
até ao quinto reinado foi li- 
mitadissimo: e essa restric- 
cão d^studos estava simp- 
lesmente encerrada no mos- 

teiro e na cathedral. 
Compulsando as paginas 

da historia da nossa littcra- 
tura, deparamos com nomes 
que mais ou menos reputa- 
ção grangearam no estudo 
das scienclas e das lettras; 
e, principalmente, em Co- 
imbra onde foi a côrte dos 
primeiros reis portuguezes. 

São de Fr. Luiz de Sousa 
as palavras seguintes:—«era 
Coimbra o assento da Cor- 
te, e juntamente havia n'ella 
Mestres de Boas-Artes e 
Sciencias. Porque El-Rei 
D. Sancho (o primeiro) co- 
mo recebeo de seu pae o rei- 
no pacifico, e rico, procurou 
illustral-o,por muitas vias: e 
não lhe esqueceo a das let- 
tras,que é o que mais lustre 
dá aos homens e ás provín- 
cias». 

D. Sancho, aproveitando- 
se da paz que gosou duran- 
te poucos annos, procurou 
prover ás necessidades mais 
urgentes da nação, merecen- 
do- lhe particular cuidado as 
luctas da intelligencia. 

Abonava esses poucos que 
iam cursar a universidade 
de Bolonha, para que, mais 
tarde, viessem reger as ca- 
deiras do convento de San- 
ta Cruz. 

Entre os que frequenta- 
ram essa universidade e, de- 
pois, um tanto se notabilisa- 
ram nas diversas cadeiras 
do mosteiro de Santa Cruz, 
mencionamos os médicos D. 
Mendo Dias, Pedro Julião, 
papa João XXI, e D. Mar- 
tinho, bispo da Guarda. 

No extincto archivo de 
Alcobaça,segundo refere Fr. 
Antonio Brandão, encon- 
trava-se a Historia da Con- 
quista de Santarém, escrip- 
ta por D. AfFonso Henri- 
ques. 

Eis mais alguns nomes 
que por seu saber se desta- 
cam n^ste período: 

João Camello, primeiro 
chronista de Portugal, in- 
cumbido pelo fundador da 
monarchia de fazer a des- 
cripção das famílias d^quel- 
les que,com el-rei, coopera- 
ram para a autonomia do 
reino. 

D. João de Froes, natural 
de Coimbra, foi encarregado 
do ensino de Escriptura na 
universidade de Paris. 

Provou de tal forma a sua 
eloquência que o rei de Fran- 
ça, Filippe II, para galar- 
doar os seus serviços como 
professor, o elevou' á digni- 
dade de Arcebispo de Be- 
sançon. 

A cathedral e essa multí- 
plice rede de conventos que 
D. AfFonso Henriques espa- 
lhou por todo o paiz, eram 
as únicas escolas onde res- 
trictamente se estudava a 
theologia, a medicina e pou- 
co mais. 

Mas destes estudos, apa- 
nagio das instituições religi- 
osas, não participava o ele- 
mento secular. 

(Continua.) 

A. M. 

On V 

pO pAÍ\Á 

N'uma das minhas ultimas 
cartas relatava aos amaveis 
leitores a perseguição que a 
policia do Rio de Janeiro 
fazia aos portuguezes, man- 
dando-os desterrados para 
os sertões do Acre, como 
cúmplices nos successos de 
14 de novembro de 1004. 

Esses nossos patrícios,que 
em nada se envolveram, co- 
mo bem demonstram os jor- 
naes d'aquella capital, foram 
presos e desterrados, não 
como cúmplices n^quelles 
successos,mas por vinganças 
pessoaes. Não achando outro 
meio de saciar os seus dese- 
jos, aproveitaram-se da oc- 
casião revolucionaria para os 
denunciarem desordeiros e 
remettel-os presos para o 
Acre, privados da liberdade, 
fazendo-os passar as maio- 
res privações de selvagerias 
que o ente humano pôde 
imaginar. E tudo isto, o nos- 
so ministro plenipotenciário, 
via e apreciava com o maior 
indifferentismo, sem se no- 
tar, ao menos, o mais leve 
franzir de testa. E' triste e 
mais triste é vermos os pro - 
prios brazileiros pedirem 
providencias aos nossos go- 
vernos contra as actrozes e 
infames perseguições que as 
auctorldades brazileiras fa- 
zem aos portuguezes. Eis o 
que diz a «Folha do Norte», 
em sua edição de 27 d^bril: 
«A União Portugueza», a 
proposito da resposta dada 
pelo governo portuguez, no 
parlamento, ao general Dan- 
tas Baracho, ácerca de seus 
compatriotas desterrados vi- 
olentamente para o Acre, 
desmente a affirmatlva d^- 
quelle de que todas as victi- 
mas já se achavam em li- 
berdade. Assim não é, effe- 
ctivamente. A maior parte 
lá permanece em vergonho- 
so captiveiro, adstrictos á 
senzala dos senhores que os 
compraram; e poucos foram 
os que, illudindo a vigilância 
das auctoridades a quem fo- 
ram entregues e protegi- 
dos pelos commandantes dos 
vapores fluviaes, consegui- 
ram descer a Manaus e a 
esta capital, onde se encon- 
tram em tristes condições 
de penúria, sem pão, sem 
domicilio e sem protecção 
de especie alguma. A alguns 
desses infelizes, que nos 
procuraram para solicitar- 
mos recursos que, infeliz- 
mente, não lhes podemos 
dár, temos aconselhado que 
se dirijam ao cônsul n1este 
Estado, de quem é possível 

esperar a protecção de que 
carecem, promovendo o seu 
regresso ao Rio, onde teem 
os seus interesses e as suas 
occupações ordinárias. 

Ao nosso governo corre, 
entretanto, como bem lem- 
bra a «União Portugueza», 
a obrigação de fornecer os 
recursos necessários a essa 
gente para o seu transporte, 
desde que foi elle o culpado 
do desamparo em que se 
acham esses pobres homens, 
arrancados com tamanha vi- 
olência ao seu lar e ao seu 
trabalho para um desterro 
affrontoso por que, n'outro 
paiz,o governo seria fatal- 
mente responsabilisadc. A 
deplorar é que o represen- 
tante diplomático da maior 
colomnia extrangeira que la- 
buta comnosco, tão promp- 
to a comparecer a banque- 
tes e regalorios officiaes,des- 
cure por tal modo os inte- 
resses e a vida de seus com- 
patriotas, que são, entre 
nós, infeliznente, os mais 
desgarantidos dos estrangei- 
ros. 

Ahi andam, arrastando 
vida de verdadeiros vaga- 
bundos, vexados e miserá- 
veis, os portuguezes dester- 
rados, que vingam fugir ao 
captiveiro acreano. 

Já alguns d'ellcs, certa- 
mente, procuraram o seu 
cônsul para lhes pedir um 
auxilio,e muito para desejar 
seria que este funccionario, 
não podendo fazei- o com os 
recursos do consulado, pe- 
disse instrucções ao ministro 
no Rio, a quem cabe enten- 
der-se com o nosso governo, 
que não pôde decorosamen- 
te eximir-se ás consequên- 
cias do crime que praticou». 

Aos leitores que aprecia- 
ram o artigo d^m jornal 
brazilciro, pedindo contas ao 
seu governo dos crimes que 
praticou infamementecontra 
os portuguezes, deve repug- 
nar-Ihes devéras o procedi- 
mento ultra—inepto das nos- 
sas auctoridades aqui resi- 
dentes. 

Não peço a ellas provi- 
dencias porque sei que é pré- 
gar no deserto; mas vós, 
que ainda sentis nas veias 
pulsar o sangue d^m pae, 
filho, irmão ou algum paren- 
te que por estas paragens 
leva arrastando a vida afim 
de arranjar para o futuro o 
arrimo para a velhice, pedi, 
implorae á imprensa portu- 
gueza que defenda, com a 
sua voz eloquente, o capti- 
veiro de seus patrícios; que 
condemne, e proclame, em 
voz frisante, os erros e iné- 
pcia das auctoridades encar- 
regadas de zelar pela liber- 
dade dos portuguezes no 
Brazil, que nós d^qui agra- 
deceremos os benencios que 
nos possam fazer. 

—Para Melgaço seguiu,no 
dia 18 do corrente, o nosso 
presado amigo sr. Secundino 
Augusto da Cunha. 

À este nosso amigo, que 
teve a attenção de se despe- 

dir pessoalmente, desejamos 
uma feliz viagem e que no 
seio dos seus encontre o con- 
forto das amarguras aqui 
soffridas. 

-—Do hospital D. Luiz l.% 
acaba de sahir completamen- 
te restabelecido o nosso con- 
terrâneo sr. Arnaldo Gon- 
çalves. 

Felicita mol-o. 
—A1 procura de melhoras, 

embarcou,no dia 18 do cor- 
rente, com destino a Melga- 
ço, o nosso conterrâneo sr. 
José Joaquim Durães. 

Desejnmos-Ihe feliz tra- 
vessia, e que o clima prima- 
veril de sua terra natal lhe 
seja profiquo é o que since- 
ramente lhe desejamos. 

—No dia 16 do corrente 
passou o anniversario nata- 
lício do nosso presado amigo 
sr. Manoel José de Sousa. 

Apesar de ser n^im dia 
de completo labutar, não 
deixou o nosso amigo de re- 
ceber as felicitações de que 
é mereceder. Nós, que não 
podemos esquecer as datas 
d'aquelles que nos dispen- 
sam as suas sympathias,tam- 
bém tributamos ao nosso 
conterrâneo as maiores feli- 
cidades, apar d^ima preci- 
osa existência. 

—Pelas 71/? horas da ma- 
nhã do dia 16 do corrente, 
falleceu n^sta capital o co- 
nhecido commerciante sr. 
Manoel José da Silva Saca- 
vém. O finado era socio da 
firma Coimbra Pego & C.*. 

O enterro foi bastante 
concorrido, sendo c cadaver 
conduzido para o cemitério 
de Santa Izabel no carro 
fúnebre da «Real Sociedade 
Portugueza Beneficente», á 
qual elle pertencia. 

Páz á sua alma. 
—No theatro da Paz con- 

tinua a companhia lyrica a 
mi moscar-nos com as suas 
operas, que até agora tem 
agradado bastante. 

—Por ser feriado no dia 
i3 do corrente, commemo- 
ração da liberdade dos es- 
cravos,houve diversas festas 
officiaes e espectáculo de gai- 
ta no theatro da Paz, com 
a opera brazilelra—«O Gua- 
rany». Consta-nos que os 
espectadores não sahiram 
muito satisfeitos com o de- 
sempenho dos artistas. 

—Ainda sobre a impres- 
são do soneto aqui publicado 
em minha carta, do novel 
poeta Raymundo Carvalho, 
venho hoje apresentar-vos 
um mestre que, com as suas 
producções, tem colhido as 
maiores ovações. 

São tantas as flôres que o 
lllustre poeta tem cantado, 
com illlmitado ardor, que o 
seu nome,—Guilherme de 
Miranda—aqui no Pará, é 
uma verdadeira apotheose. 

Todos os poetas lhe ren- 
dem homenagem, nem só ao 
seu elevado talento, como 
aos seus sentimentos nobres 
que o destacam entre outros 
de não menos nomeada, o 
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Pará, como em alguns Io- 
gares que eu conheço, o ho- 
mem que com a sua intelll- 
gencia engrandece a sua 
patria, só merece algum con- 
ceito depois de morto. 

Deveria ser o contrario, 
pois reconhecida a sua su- 
perior intelligencia e náo 
tendo meios de fazer pro- 
paganda dos seus trabalhos, 
com alguma ajuda dos seus 
governos, o homeni intelli- 
gente demonstraria, ao mun- 
do inteiro, o seu valor e a 
sua doutrina aproveitável, 
que serviria de guia para o 
futuro d'alguem que quizes- 
se seguir aquelle caminho. 
Infelizmente ainda não che- 
gamos a pagar taes benefi- 
cios. Todavia, as poesias de 
Guilherme de Miranda tor- 
nam-se, por si só, n1uma 
verdadeira propaganda, pois 
é ' extraordinariamente co- 
nhecido. 

Para vos certificar da ve- 
racidade das minhas affir- 
maçóes,limitar-me-hei a des- 
crever-vos o que com elle 
se passou na Exposição de 
Benjamin Constant, nDma 
sessão solcmne alli realisa- 
da, onde se encontravam as 
principaes intelllgencias de 
esta capital. 
Dada a palavra a diversos, 

oradores, chegou a vez de 
Guilherme Miranda subir á 
tribuna, e depois cPUm mo- 
mento de reflexão ante um 
publico selecto, com a sua 
voz sã e frisante principiou 
o soneto de sua lavra: 

«Para traz. Para traz, 
rronarchas de batina, etc.. 

Que terminadc, conduzi- 
ram-o em braços, debaixo 
d'uma ruidosa salva de pal- 
mas, até fôra do recinto. E 
hoje, eu que também admi- 
ro a tua sabedoria, permit- 
te-me que n,esias linhas hy- 
potheque o meu reconheci- 
mento, consentindo na pub- 
licação d^um dos teus últimos 
sonetos: 

exti,ánha= 

Ha muito adoro o teu perfil de 
santa, 

Esse teu roseo e canaido sorriso, 
Onde perdura e onde diviniso. 
Toda a graça infinita que sup- 

pianta. 

Na tua voz de uma harmonia tan- 
ta, 

A belleza de um sonho bom di- 
viso, 

Lembrando á gente um santo pa- 
raíso 

Onde inda agora um gaturamo 
canta! 

Nas ondas palpitantes dos teus 
seios 

Vibram ideias, mysticos anceios. 
Nas emoções extranhas da nevro- 

se. 

Bella tu cs, c fria qual estatua, 
Morena flor que nós chamamos 

fátua, 
Porque nâo tens do amor a apo- 

theose? 

G. M. 

O leitor saberá dár o seu 
valor, pois é impossível des- 
crever-se aqui o pensamento 
sublime do poeta. No entan- 
to, direi apenas, que a côr 
morena, é a que mais mys- 
terio concentra, no que'se 
diz—amor. Ao poeta, pois 
um abraço. 

—Cambio: 
No dia 16 abriu a taxa 

de 16 Vu, fechando a tô1/*- 
Particularmente encerrou 

a 16 Vj. 
Borracha: Ilhas a 6.000 

reis por kilo. Sertão a 6.900 
reis. 

Alfandega: Dia lõ rendeu 
J23:S66;5244 reis. 

,8—5—905. 

S, Arthur rB. 

s/í. .1 J. 
£ ^ 

C AM A K A 
MfJAICIFAL, 

Sessão de 77 de maio 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

Foi presente um requeri- 
mento do sr. João Pites 
Teixeira, d^sta villa, a pe- 
dir para lhe ser cedida, no 
cemitério municipal, uma 
porção de terreno para a 
construccão d^m jazigo. 

Deferido. ' 
—Pelo presidente foi dito 

que. tendo estado em recla- 
mação a conta da receita e 
despesa d^sla camara do 
anno proximo findo, não 
houvera reclamação alguma 
ácerca da mesma, e porisso 
a apresentava para ser assi- 
gnada e enviada ao seu des- 
tino. 

—Pelo mesmo foi apre- 
sentado o 2.0 orçamento sup- 
plementar ao do corrente 
anno, afim de ser examina- 
do pela vereação. 

Depois de devidamente 
examinado, foi o mesmo ap- 
provado e mandado pôr em 
reclamação. 

Nada mais se tratou. 

 «HíU-t*  

tt0:000 Réis men- 
saes todos podem ganhalos 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Ilalia) 

Fcsías tfc Romarias 

A festa da Ascensão, re- 
alisada no pittoresco local da 
Senhora da Orada na quin- 
ta feira da semana passada, 
desmereceu bastante da dos 
annos anteriores,devido tal- 
vez á Sem rasâo com que 
certos parochos alli concor- 
reram com seus clamores 
fóra da hora costumada e 
nao com a pompa que era 
para desejar. 

Tornou se, porem, notá- 
vel pelas varias desordens 
que, de tarde, houve no ar- 
raial, devidas, sem duvida, á 
influencia do 'Deus Tdacho, 
das quaes resultaram graves 
ferimentos feitos na pessoâ 
de Arthur Augusto Alves, 
d^sta villa,por Adriano Au- 
gusto Pereira, casado, fer- 
reiro e musico da phylarmo- 
nica de Valladares, "que foi 
preso e recolhido ás cadeias 
Testa comarca. 

A festa realisada Taquel- 
le mesmo local, no ultimo 
domingo, devido á incons- 
tância do tempo, decorreu 
também bastante desanima- 
da, principalmente no do- 
mingo, que não permittiu a 
saida da procissão e obrigou 
tudo a debandar. 

Na vespera, felizmente, 
realisou-se a vistosa illumi- 
nação, com o concurso de 
muito povo que ali concor- 
reu a ouvir as musicas d^s- 
ta \illa, e a admirar o fogo 
do Carvalheiras. 

A illuminação era de Pra- 
do, e porisso não temos que 
estranhar ter começado o 
arraial ás 10 horas da noi- 
te, 

O 'Bacho não honrou os 
festeiros com a sua pre- 
sença, e antes assim. 

Kchos políticos 

Corre nos centros politicofi 
que se encetaram negoci- 
ações para que entrem Tum 
caminho de conciliação os 
elementos dissidentes do par- 
tido progressista. 

A confirmar a primeira 
phasé das negociações, no- 

1 tam-sc as tréguas politicas 
feitas Tum jornal que ulti- 

• mainente se mostrou hostil 
: ao governo. 

—— 

i ' Com a approvação remi - 
j ue discrepante, acaba de con- 
j cl.uir o 3.° anno theologico 

no seminário de Braga o 
nosso estimado conterrâneo 
sr. Armando Tito Domin- 
gues, presado filho da sr.a 

D. Josefa de Sousa Araujo 
í e sobrinho do nosso amigo 
i residente na cidade do 
Pará, Brazil, sr. Francisco 
Antonio de Sousa Araujo. 

Ao novo levita e a toda a 
sua família enviamos as nos- 
sas mais sinceras felicita- 
ções. 

Lnctiiosa 

Na sua casa do Outeiro, 
em Paços, falleccu na sema- 
na passada o sr. Francisco 
José Douteiro, abastado pro- 
prietário d^quella freguezia, 
e presado pae e sogro dos 
srs, José Joaquim Douteiro, 
illustrado abbade de Santa 
Maria de Gallegos,Barcellos, 
Antonio Avelino Douteiro, 
muito digno parocho encom- 
mendãdo da referida fre- 
guezia de Paços e Manoel 
José Lopes, importante ca- 
pitalista. 

"Era, o finado, um bello 
caracter e geralmente esti- 
mado pelo seu fino porte. 

O seu funeral foi extia- 
ordinariamente concorrido 
de srs. ecclesias.ticos e par- 
ticulares. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesames a toda 
a família enluctada. 

Requereu para passsar ao 
quadro, por motivo de do- 
ença, o sr. conselheiro João 
Cândida Furtado Dantas, 
integerrimo juiz do Supremo 
tribunal. 

Kccretai-lo geral 

O nosso dlstincto collega 
O Minho, fallando ácerca 
dos muitos pretendentes que 
se apresentam a disputar o 
logar de secretario geral do 
governo civil d^ste districto, 
no numero dos quaes entra 
o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, conservador d^sta 
comarca, governador civil 
da Horta e amigo dedica- 
díssimo do sr. dr. Luiz José 
Dias, diz; 

«Por falta de pretenden- 
tes não é que o logar deixa- 
rá de ser provido. Pelo me- 
nos sabemos de seis. 

Um dV.les é o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, de 
Melgaço, aquelle dedicado e 
antigo e grande amigo do 
sr. dr. Luiz José Dias, ami- 
go dantes quebrar que tor- 
cer, amigo fiel e lealissimo, 
destes que preferem a mor- 
te a uma traição ao seu ami- 
go querido. 

Pelo que se vê, porém, a 
tal amisade era apenas isca 
para pescar alguma cousa. 
Emquanto o sr. dr. Luiz 
José Dias, á mingua de lhe 
arranjar o governo civil de 
Vianna, sempre lhe ia con- 
seguindo o governo civil, in 
parttbus, da Horta, o amigo 

Durães era o mais verda- 
deiro e sincero amigo do seu 
amigo Luiz José Dias, que 
além dMsso lhe promettera 
o governo civil de Évora, 
logo que o sr. dr. Lima Du- 
que tomasse posse da sua 

! cadeira de deputado. Até 
então, Antonio Joaquim Du- 

j rães era o legitimo Pylades 
do Orestes Luiz José Dias: 
só a lembrança de que viria 
um dia a atraiçoá-lo, ao seu 
grande e único amigo, lhe 
punha frio no coração. 

Mas a attitude da com- 
missão de fazenda veio des- 
fazer, n'uma hora, aquella 
tão bem cimentada etãode- 

I sinteressada amisade delsr- 
! gos annos. O amigo Durães 

pensou então, com os seus 
botões: a amisade, a deai- 
cação, a lealdade, o desin- 
teresse, são cousas muito 
bonitas, e que ficam muito 
bem á dignidade e rigidez 
de caracter d^m homem; 
mas o logar de governador 
civil de Évora, ainda é mais 
bonito. E se bem o pensou, 
melhor o fez, escrevendo 
logo uma carta ao sr. con- 
selheiro José Luciano de 
Castro, dizendo-lhe estava 
incondicionalmente ao seu dis- 
por. E' que—amigos, ami- 
gos, negocias d parte- Ami- 
go, era elle, e a valer, do 
sr. dr. Luiz José Dias; mas 
quanto a negocios, preferia 
fazel-os com o sr. José Lu- 
ciano, que tinha ficado com 
a faca e o queijo na mão. 

Dias depois falkeia o sr. 
conselheiro Lopes da Silva. 
E o amigo Durães de novo 
se apressa a escrever segun- 
da carta ao sr. José Lucia- 
no, pondo-se incondiciona- 
lissimamente ás suas ordens. 
Se o logar de governador 
civil de Évora era realmen- 
te muito bonito o de secre ■ 
tario geral do governo civil 
de Vianna, ainda é mais lin- 
do. Aquelle era de commis- 
são e dava apenas honrarias, 
emquanto este é vitalício e 
dá proveito. Portanto, de- 
dicação incondissional, in- 
condissionalissinia, ao sr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro, que é quem agora 
dispõe dos Jogares de gover- 
nadores civis e dos logares 
de secretários geraes. 

Ora aqui está no que veio 
a dar afinal aquella grande 
e incorruptível amisade do 
sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães pelo sr. dr. Luiz Jo- 
sé Dias! O verdadeiro 13^50 
de amigo do seu amigo, ten- 
do de optar perante a sua 
velha amisade e o prato de 
lentilhas da secretaria geral 
d'este governo civil, não he- 
sita um momento:—opta pe- 
ia cevada! E' verdade que 
ha muita gente que pensa o 
seguinte: quem agora esque- 
ce um amigo de tantos an- 
nos, também depois é muito 
capaz de esquecer o sr. José 

: Luciano de Castro. O que 
elle quer é comer-lhe agora 
a isca, com a promessa de 
muitas dedicações e lealda- 
des; quanto ao que depois... 
fará no anzol, isso depende 
das circumstancias. Talvez 
o sr. dr. Luiz José Dias ain- 
da volte outra vez a contar 

i com aquella amisade... 
! E quem sabe se estes, 

que assim pensam, terão 
rasão? Sim, nunca fian- 
do...» 

— 
Bom exemplo 

O sr. presidente da Cama- 
ra,desejando que todos deam 
cumprimento ao que deter- 
minam as posturas munici- 
paes,já mandou caiar todo o 
muro da sua propriedadejun- 
to á rua do Rio do Porto. 

Oxalá que todos o imi- 
tem. 

Transferencias 

| A seu pedido, foram trans- 
■ feridos; o sr. Arnalda Pinto 
Garção. 2.0 aspirante de fa- 

j zelada do concelho de Castro 
Verde, para Melgaço, e o 
sr. Amadeu des Santos Fer- 
reira, 2.0 aspirante da re- 
partição de fazenda dkste 
concelho, para Castro Ver- 
de. 

— 

Passou a considerar-se de 
2.a classe, a estação telegra- 
pho-postal de Monsão. 

—Hmm**—- 
Tavadouro publico 

Não se acredita, frias é 
verdade, o deplorável esta- 
do em que se encontra o 
lavadouro publico que a nos- 
sa camara mandou construir 
ultimamente, e no qual gas- 
tou alguns centos de mil reis. 

Actualmente, não existe 
ali uma gôtta d'agua e nos 
respectivos tanques veem-se 
sómente anirhaes mortos e 
dejectos, o que, além de ser 
nocivo á saúde publica, cons- 
titue um diploma bem triste 
para quem tem obrigação 
de zelar por este ramo de 
serviço publico, 

Olhe-se, pois, com bons 
olhos para este facto c evi- 
te-se que esta vergonha con- 
tinue por mais tempo a ve- 
xarmos. Do contrario volta- 
remos ao assumpto dizendo 
cousas mais amargas. 

—- 
Déllvrancc 

No Pará, Brazil, teve a 
sua délivrance, dando á luz 
uma robusta menina, a ex.ma 

sr.a D. Apolonia Soares de 
Resende, virtuosa esposa do 
nosso particular amigo e 
acreditado commerciante de 
aquella praça—sr.Simão Jo- 
sé de Resende. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

Está a concurso, por es- 
paço de 3o dias, o logar de 
secretario geral dkste dis- 
tricto. 

——- 

Agulsla llltisíi-e 

E' esperado brevemente 
na magnifica estancia das 
aguas do Pezo, d'este con- 
celho, o sr. conselheiro Pi- 
mentel Pinto, illustre ex-mi- 
nistro da guerra e um dos 
membros mais considerados 
do partido regenerador. 

Que sua ex.a aufira os me- 
lhores resultados são os nos- 
sos mais ardentes desejos. 

Taxas posíacs 

Durante a corrente sema- 
m vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco tçjS reis 
Marco   241 » 
Corôa.    225 » 
Peseta 160 » 
Dollar ijSoôo » 
Sterlino '^Vie 

—— 

Domingo—a ex.ma ?r.a D. 
Anna Joaquina de Sousa 
Lobato Barreiros. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Isolina Augusta Go- 
mes Barreiros da Cu- 

nha. 

& 
Ml 

Já se acham entre nós; 
vindos do Pará, os nossos 
estimados conterrâneos e 
assignantes srs. Secundino 
Augusto da Cunha, Manoel 
Jose Vaz e José Joaquim 
Durães. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Chamado pelo falleci- 
mento de seu presado pae, 
esteve em Paços orev. José 
Joaquim Douteiro, illustrado' 
abbade de Santa Maria de 
Gallegos—Barcellos. 

—Esteve em Caminha, 
acompanhada da menina Ida- 
lina, a ex.ma sr.a D. Caroli- 
na TOliveira e Cunha, pre- 
sada esposa do illustrado ge- 
neral sr. Miguel d1 Araujo 
Cunha. 

—Vimos aqui o nosso es- 
timado collega dVO Alto 
Minho» sr. José Ignacio 
Brandão e Valle. 

—Também aqui vimos na 
quinta feira da semana pas- 
sada, acompanhado de sua 
ex.ma família, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, muito digno 
recebedor da comarca de 
Monsão. 

—Está para Lisboa o sr. 
dr. Antonio Joaquim Durães, 
conservador d'esta comarca," 
governador civil da Horta 
e futuro secretario gerál do 
governo civil d,este distric- 
to. 

—Regressaram ao Porto, 
com suas ex.ma3 famílias, os 
srs. Arthur Pires Teixeira 
e José Joaquim Marques. 

—Partiu para Braga, afi n 
de fazer serviço na reparti- 
ção de fazenda d^quelle con- 
celho, o nosso amigo sr.José 
Maria d'Ascensão e Sousa. 

im 
hi- 

Cartão de I|arabens 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.™11 sr.a D. Flo- 
rinda Adelaide Gonçal- 

ves da Rocha, 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 12 
o vapor «Desterro» e no 
dia 16 o vapor «Anselm». 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 40 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca, e pelo a.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Faustino Affonso, fi- 
lho de Manoel José Affonso 
e de Anna Joaquina Domin- 
gues, do lugar da Cella, da 
freguezia da Cousso, ausen- 
te cm parte incerta, para 
no praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 
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Boo^ooo reií como refrac-'{ 
tario ao serviço do exercito,' 
ou dentro do mesmo praso; 
nomear bens á penhora para 
n'elles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos ate final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de 1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 
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RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 
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Antonio Severo de Freitas. 

Comarca de Melgaço 

Constniem-se gazomelros para produzir gaz aceljleno. 
O tiiumpharrte apparelho automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
, vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

ÍIO lll4ÍC m «ncarrega-se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz em qualquer Ijllllua UU sv" lllílo Lj terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
.g neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
-j aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
^ tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
g Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 

que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Mo Juízo ae Direito d'es- 
la comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel José Rodrigues, 
filho de Luiz Rodrigues e 
de Rita de Castro, do lo- 
gar do Faval, da fregue- 
zia de Fiães, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de 3ooáooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, oj dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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G AZO METROS CONSTRUÍDOS FP ES TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
c, Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, era St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a e pleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida 
5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
O.Pr—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
a J.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcell 
g n'esta villa. 
3 8.0 Para a casa da Tuna Melsacense. 
^ B.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dMraujo, (Testa villa. 
=3 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  80000 rs. 
«Cjaillot 9^000 rs. 
«Govet    .9Õ000 rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

s&$LTsn@ 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2f55oo rs. 
Outras ditas a  2^000 » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Tmmhs mh vssãs 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

ÍJAHAg BE FEESO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc macliinas de costnra. 
Vendei* muito e ganhar ponco é o systema 

adoptado na 
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COLCHOARIA ^ 
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-st 

COFRES légAimos á prova de fogp. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltí 
COLCHÕES e ENXERCi 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

lo e estanho.. 
ES de palha, folhelho, 

OFFIC.fiVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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e respondeu com simulada indifferença: 
—Não sei de onde provenha essa "sua ad- 

miração, Fernandinho; como minha avó sa- 
hiu ha pouco para casa de uma visinha que 
está bastante mal, não pude estar lá dentro 
só, e vim pára aqui em quanto ella não che- 
ga* ^ 

—Pois tu estás só, minha Rosa?!...—con- 
tinuou Fernando com alegria—oh felicidade 

■ das felicidades!... 
—Jesus^sr. Fernandinho—atalhou ella com 

dissimulação—parece que enlouqueceu! uao 
vejo motivos para tanta expansão. 

—Cala-te, Rosa; tu não sabes que desde a 
ultima tarde que estivemos n^ste mesmo lo- 
gar, tenho debalde procurado encontrar-te 
outra vez sem isso me ter sido possível? 

—Mas eu não comprehendo ainda para 
que... 

—Rosa—perseguiu o moço com seriedade 
—deixemo-nos de mais rodeios; os momen- 
tos são-nos preciosos,e antes que tua avó ve- 
nha, como da outra vez, roubar-me a preci- 
osidade d'estes poucos instantes, é preciso 
que nos declaremos. 

Decorreram seis ou sete dias depois dos 
successos que deixamos narrados. 

Durante esse espaço de tempo nada se pas- 
sou de notável, a não ser o completo silencio 
que ambos os jovens se tinham guardado so- 
bre os sentimentos de suas almas. 

Rosa, desde a ultima tarde em que Fer- 
nando lhe patenteára o seu amor, evitava 
qualquer occasião de se achar assós com elle, 
e^fugia arteiramente á mais simples declara- 
ção que porventura, tentava dirigir-lhe. 

Nunca mais fora encostar-se, ao fim da 
tarde, á umbreira da sua porta, e de tarde, 
quando o esbelto caçador passava alguns mi- 
nutos defronte da sua janella, a conversação 
era sempre fria e desinteressante. Quem'os 
tivesse observado nMlguns dresses curtos di- 
álogos, diria que entre um e outro não exis- 
tia a menor a (feição. 

E, comtudo, Rosa, apesar da sua simulada 
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í'ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

O 

y 
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ESTA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

?AHXOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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Com eslakleciraento de fa- ^ 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado soríido de di- 

versas lazndeas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviara-se araosras. 
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^rattdioâa t oaçiaía rítííçtãa d* íasiml^aí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNHOS E ATOAEHAOOS DE 
GUIMARÃES 

^Pupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO. 154 
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faãv da Silva 'Campes 
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indifferença, amava Fernando, e amava-o 
com um amor excessivo e até louco! E a pro- 
va mais patente d^sse amor, era que a pobre 
rapariga, desde muito, vivia triste e pensati- 
va, como se qualquer pezar desconhecido lhe 
trouxesse enlutado o coração. 

A sua voz alegre e sonora já não eccoava 
tantas vezes na immensidão d'aqueJles prados; 
e se por um momento esse canto ainda se fa- 
zia ouvir, era sempre monotono, triste, e re- 
passado de amargura. O sorriso dos lábios e 
a alegria que transpirava em todos os seus 
movimentos, mudara-se em dolorosa langui- 
dez e inacção. 

A Fernando, porém, não passara desaper- 
cebida aquella repentina mudança, e como 
perfeito conhecedor do coração feminino,che- 
gára quasi a convencer-se de que Rosa effe- 
ctivamente o amava em extermo, mas que 
por motivos que elle ainda não poderá alcan- 
çar, procurava occultar-lhe esse amor a cus- 
to dos maiores sacrifícios. 

Em vista d'isto, o moço não desesperou 
jámais do seu intento, e agora mais do que 
nunca, procurava occasião opportuna de po- 
der arrancar-lhe do peito esse segredo que 
ella tanto se obstinava em confessar. 

A occasião desejada chegou a final. 
Uma tarde. Rosa, ou por accaso, ou por- 

que effectivamente sentisse a necessidade de 

desabafar as angustias do seu coração, apro- 
veitára-se da sahida de sua avó, que fôra a 
casa de uma visinha doente, e viéra, como 
antigamente, sentar-se, depois de terminado 
o trabalho, na soleira da sua porta, esperan- 
do d^sta vez, com viva anciedade, a chegada 
de Fernando. 

Este não se fez esperar por muito tempo, 
e apesar da escuridão já crescente da noute, 
Rosa pôde distinguil-o ao longe, por entre 
as sombras que entenebreciam o caminho. 

E' escusado descrever os receios, as ale- 
grias, e os estremecimentos de coração da 
pobre rapariga ao lembrar-se do que iria 
passar-se n^quella entrevista, cujo fim seria 
talvez ou a sua desventura perpetua, ou o co- 
meço de uma série de felicidades e enlevos 
que a fariam enlouquecer de prazer, visto es- 
tar já tão arreigado em seu coração o amor 
que sentia por Fernando. 

Passados momentos o gentil caçador apro- 
xima va-se da habitação, e ao dár com os olhos 
na leviana rapariga, não pôde calar no peito 
um grito de secreta alegria. 

—Bravo—exclamou, correndo para ella— 
até que emfim pude pilhar-te minha esquiva 
andorinha. 

Rosa, que percebeu a intenção (Faquellas 
ultimas palavras, procurou ainda encubrir e 
salvar a fraqueza do passo que tinha dado, 
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Fannha Peitoral Ferruginosa 

Esta farinha, qne é nm exeenentr 
ilimento reparador, de fácil Hiya.taq 
Itíiísaizno para pessoas de estomaa 
lebil ou enfermo, para eonTaleaeente» 

•oas idosas ou creanças, é ao dm* 
tempo um precioso medicamentl 

pie pela sua acção tónica reeonstl 
ininte é do mais reconhecido proreM 
tas pessoas anemícas, de constitoipl 
»ca, e, em geral, que carecem de f 
fv no onpuuNno. EtU legaimente 
«orisada e privilegiada. 
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